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Apresentação 

 

Percebe-se que ao confrontar com o cenário internacional desenhado pelo 

ambiente organizacional de competitividade e dinâmica quebra de paradigmas, faz-

se necessário gerir de forma eficiente os recursos materiais, financeiros e humanos.  

Como aponta Eliane de Oliveira “Administrar é usar recursos escassos e torná-

los suficientes para atingir um objetivo” , tornar-se competitivo neste cenário é saber 

gerir os recursos e utilizar de estratégias organizacionais com o intuito de atender a 

satisfação do cliente com qualidade e preço justo. O referido ebook, Volumes I e II, 

reúne artigos científicos fruto de trabalhos e pesquisas realizadas na área de 

Administração contando com 47 artigos dividido em: a) Economia, Finanças, 

Controladoria e Auditoria; b) Educação; c) Inovação, Criatividade e Tecnologia; d) 

Marketing e Comportamento do Consumidor; e) Gestão de Pessoas; f) Planejamento, 

Gestão e Empreendedorismo; g) Gestão da Qualidade e h) Gestão de Estoque e 

Logistica. 

 Desejo desta forma uma profícua leitura! 
 
 

Rudy de Barros Ahrens 
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PLANEJAMENTO EM SAÚDE NA ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA 

Selma Regina de Andrade 
Universidade Federal de Santa Catarina 
Florianópolis- Santa Catarina 
Bruna Carla Voltolini 
Universidade Federal de Santa Catarina 
Florianópolis- Santa Catarina 
Talita Piccoli 
Universidade Federal de Santa Catarina 
Florianópolis- Santa Catarina 
Andriela Backes Ruoff 
Universidade Federal de Santa Catarina 
Florianópolis- Santa Catarina 

RESUMO: As equipes da Estratégia de Saúde da Família identificam os problemas e 
necessidades da comunidade para a realização do planejamento local, em busca do 
alcance de melhorias na realidade encontrada. Para a organização e efetivação do 
planejamento são necessários momentos de diálogos multiprofissionais, para 
elaborar e propor atividades que vão ao encontro das necessidades encontradas. No 
cotidiano dos serviços de saúde, tais momentos configuram-se como reuniões de 
trabalho. Este estudo tem o objetivo de evidenciar as contribuições das reuniões de 
equipe da Estratégia Saúde da Família para o planejamento local. Trata-se de um 
estudo exploratório-descritivo, de natureza qualitativa, do tipo estudo de caso único, 
realizado em um Centro de Saúde de Florianópolis, Santa Catarina, com cinco 
unidades integradas de análise. Os dados, coletados por triangulação (entrevistas, 
observação não participante e pesquisa documental), foram organizados com o 
auxílio do software MaxQDA® e analisados com a técnica de construção da 
explanação. Existem reuniões gerais mensais que contam com a participação 
coletiva para a construção do planejamento global do Centro de Saúde; e reuniões 
semanais, nas quais participam apenas os profissionais vinculados a cada equipe. 
Realiza-se um planejamento interno, com foco nas necessidades do usuário e da 
comunidade, considerando o ambiente social e econômico. As reuniões contribuem 
para a construção do planejamento local em saúde, sendo realizadas de forma 
democrática, participativa e multiprofissional. 
PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primária à Saúde, Estratégia Saúde da Família, 
Planejamento em Saúde, Gestão em Saúde. 

1. INTRODUÇÃO 

A Atenção Primária à Saúde (APS) é o primeiro nível de atenção em saúde. Ela 
desenvolve ações no âmbito individual e coletivo por meio de práticas democráticas 
e participativas do cuidado e de gestão. Essas ações são direcionadas para 
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populações de territórios definidos, auxiliando na organização das demandas e 
necessidades de saúde mais relevantes e frequentes no território, observando 
critérios de risco, resiliência e vulnerabilidade. A Política Nacional de Atenção Básica 
(PNAB) considera equivalentes, em sua concepção, os termos “atenção básica” e 
“Atenção Primária à Saúde” (BRASIL, 2012). 

Como proposta prioritária da PNAB, a Estratégia Saúde da Família (ESF) vem 
sendo implementada em todo o Brasil. Sua principal característica consiste em uma 
atuação integral e contínua com um enfoque sobre a família e comunidade, por meio 
da definição de territórios de abrangência com conceitos de áreas e micro áreas. 
Também propõe a estruturação de equipes multiprofissionais com competências e 
habilidades distintas, que buscam alcançar os objetivos propostos pela APS (BRASIL, 
2012; ROCHA et al., 2012). 

As ações na APS são desenvolvidas por meio de trabalho multiprofissional 
executado nos Centros de Saúde (CS), que desempenham um papel fundamental na 
garantia de acesso a uma atenção à saúde de qualidade para a população, estando 
instalados perto de onde as pessoas trabalham, estudam e vivem, sendo o espaço 
de atenção à saúde mais próximo do cidadão (BRASIL, 2012; ROCHA et al., 2012). 
As equipes realizam o atendimento no CS, nos domicílios e na própria comunidade. 
As ações desenvolvidas no âmbito da ESF têm como finalidade a promoção da saúde 
e a prevenção dos agravos, tanto quanto o tratamento e a reabilitação dos problemas 
de saúde possíveis neste nível da atenção (ADDUM et al., 2011; ANDRADE et al., 
2012). 

Do ponto de vista gerencial, as equipes da ESF identificam os problemas e 
necessidade s da comunidade e participam do processo de programação e 
planejamento local das ações, visando alcançar uma mudança na realidade 
encontrada. O foco das ações realizadas pelas equipes são os indivíduos, as famílias 
e a comunidade (RIBEIRO et al., 2012; ELIA; NASCIMENTO, 2011). 

Para que essas ações sejam efetivas e de qualidade, é necessário que os 
profissionais conheçam as características e os determinantes do processo saúde-
doença da população onde estão atuando, de forma a criar um vínculo e consolidar 
laços e compromissos entre o serviço de saúde e a comunidade. Este vínculo facilita 
a identificação dos problemas, necessidades e demandas geradas pela população 
para a estruturação do Planejamento Local em Saúde (PLS) (RIBEIRO et al., 2012; 
ELIA; NASCIMENTO, 2011). O planejamento, portanto, é um processo que depende 
fundamentalmente de conhecer intimamente a situação atual de um sistema e 
definir aquela situação a que se pretende chegar (DALCIN; GOULART; MAGAJEWSKI, 
2010). 

No âmbito local o planejamento é utilizado como uma ferramenta 
administrativa que oferece a possibilidade de realizar o processo de tomada de 
decisão e programação de ações. Esse planejamento visa o alcance de objetivos 
futuros, uma mudança na realidade encontrada e o enfrentamento dos problemas 
relacionados à saúde da família e da comunidade (DALCIN; GOULART; MAGAJEWSKI, 
2010; TEIXEIRA, 2010). 

As reuniões de trabalho na ESF se caracterizam como dispositivos que 
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favorecem a tomada de decisões e compartilhamento de informações para a 
estruturação do planejamento local em saúde (GRANDO; DALL’AGNOL, 2010). 

Essas reuniões são oportunidades para o diálogo multiprofissional, nas quais 
é possível elaborar planos de atendimento para cada indivíduo e cada família, 
definindo claramente as ações e os seus responsáveis. A prática de realização de 
reuniões pode proporcionar oportunidades ímpares para o brainstorming, 
socialização do conhecimento, planejamento conjunto e subsídios para tomadas de 
decisões mais assertivas (FORTUNA et al., 2005; CARDOSO; HENNINGTON, 2011). 

As reuniões de equipe favorecem o redelineamento do trabalho, por meio de 
discussão de casos em uma perspectiva multidisciplinar. Os profissionais atuantes 
nas equipes se complementam com seus diferentes saberes, histórias de vida e 
formações específicas, conduzindo um trabalho integrado e coletivo. Os contatos 
informais entre os profissionais podem e devem acontecer, porém, são nas reuniões 
que os problemas e necessidades em relação ao trabalho podem ser evidenciados 
conjuntamente. Tais encontros possibilitam aos membros participar tanto da 
realização de um diagnóstico comunitário quanto das decisões sobre os planos e 
propostas de intervenções (FORTUNA et al., 2005; CARDOSO; HENNINGTON, 2011; 
GRANDO; DALL’AGNOL, 2010). 

A realização de reuniões periódicas de equipe, para discussão conjunta sobre 
o planejamento, acompanhamento e avaliação das ações em saúde, é uma 
atribuição dos profissionais atuantes nas equipes da ESF, definida por normativas 
nacionais e locais (BRASIL, 2012). 

Em Florianópolis, Santa Catarina, local deste estudo, a Prefeitura Municipal 
regulamentou um período de duas horas semanais, para cada equipe da ESF, para 
reunião de planejamento das ações, organização do processo de trabalho, discussão 
de casos e educação permanente. Além disso, cada Centro de Saúde (CS) tem um 
momento de quatro horas mensais para reuniões de planejamento conjunto, com 
todos os profissionais de todas as equipes da ESF. Para estes momentos, a 
coordenação divulga previamente ao público a data e hora da reunião mensal, e 
orienta sobre o referenciamento a outra unidade próxima para o acolhimento à 
demanda espontânea (FLORIANÓPOLIS, 2007). 

Adotando-se a proposição teórica que as reuniões periódicas das equipes da 
ESF contribuem de maneira significativa para o processo de planejamento local em 
saúde, este estudo buscou responder à seguinte questão de pesquisa: Como as 
reuniões de equipe da Estratégia Saúde da Família contribuem para o planejamento 
local em saúde? Com base no exposto, propôs-se o objetivo de evidenciar as 
contribuições das reuniões de equipe da Estratégia Saúde da Família para o 
planejamento local em saúde. 
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2. PERCURSO TEÓRICO 

2.1. PLANEJAMENTO LOCAL EM SAÚDE 

O processo de planejamento local consiste em uma ferramenta de gestão que 
exige um conjunto de conhecimentos práticos, teóricos e organizacionais em sua 
implementação. Ele permite desenhar, executar, acompanhar e avaliar um conjunto 
de propostas de ação buscando a manutenção ou a mudança de uma determinada 
realidade. Além de oportunizar a realização de um diagnóstico da situação de saúde 
da população, o planejamento possibilita a identificação e priorização dos problemas 
relacionados ao serviço de saúde e à saúde da família e da comunidade em geral, 
buscando definir ações para enfrentá-los. A sua importância é fundamental para 
conduzir o trabalho das equipes da ESF para alcançar os objetivos que norteiam a 
sua existência (DALCIN; GOULART; MAGAJEWSKI, 2010; TEIXEIRA, 2010). 

O planejamento em saúde originou-se na América Latina na década de 1960, 
com o método CENDES-OPAS de Programação em Saúde. Este método propôs o 
gerenciamento de recursos, para desenvolver ações mais efetivas, por meio de 
critérios de eleição de prioridades com base em padrões econômicos e técnicos. 
Outras alternativas de planejamento foram surgindo no setor da saúde na década 
de 1970, após as primeiras críticas a este modelo. Destacam-se o Pensamento 
Estratégico, proposto por Mario Testa, e o Planejamento Estratégico Situacional 
(PES) de Carlos Matus, este último consolidando-se na segunda metade dos anos 
1980 (TEIXEIRA, 2010). 

O PES, criado por Carlos Matus, enfatiza a noção da situação dos atores 
sociais envolvidos no âmbito da saúde. O enfoque situacional consiste na 
identificação, descrição e análide dos problemas na perspectiva de uma 
determinada realidade social. Este enfoque permite que o planejamento seja 
aplicável em qualquer realidade onde exista um problema e onde um ator possa 
atuar de forma democrática, considerando sua governabilidade para o agir. O PES 
apresenta como características: a necessidade dos atores sociais que planejam, 
fazerem parte da realidade a ser planejada; a necessidade de avaliar a viabilidade 
do plano considerando as capacidades dos atores envolvidos em determinada 
situação; não há garantia de controle sobre uma situação; a capacidade de ação 
sobre uma situação varia entre os atores envolvidos assim como também variam as 
possibilidades de sucesso de um plano (TEIXEIRA, 2010). 

Este processo de planejamento é complementado por quatro momentos em 
sua realização. O primeiro momento é o momento “explicativo”, em que ocorre a 
identificação, a análise e a descrição dos problemas encontrados em determinada 
realidade. O segundo momento é o momento “normativo”, que consiste na 
elaboração do objetivo que se pretende alcançar a partir da disponibilidade de tempo 
e da decisão das ações a serem executadas. O terceiro momento consiste no 
momento “estratégico”, para o qual são definidas as ações a serem realizadas, 
contemplando uma análise de viabilidade. Por fim, o momento “tático-operacional”, 



 
259 

  

corresponde à implementação das ações, com monitoramento e avaliação 
(TEIXEIRA, 2010). 

No âmbito Sistema Único de Saúde (SUS) foram elaboradas políticas que 
demonstram a necessidade e importância do planejamento em saúde, como a 
criação do Sistema Nacional de Planejamento do SUS (PlanejaSUS). Este sistema 
teve início em 2006, segue os pressupostos do PES e consiste na atuação contínua, 
articulada, integrada e solidária das áreas de planejamento das três esferas de 
gestão. Tem como meta a consolidação da cultura de planejamento de forma 
transversal e intersetorial. Para o seu funcionamento, são definidos os objetivos e as 
responsabilidades das áreas de planejamento de cada um dos entes federados 
(BRASIL, 2009). 

A programação e a implementação de ações em saúde voltadas para a família 
e comunidade de acordo com suas necessidades, assim como a participação dos 
profissionais no planejamento local em saúde, acompanhamento e avaliação das 
ações em equipe, unidade e município são características do processo de trabalho 
das equipes da ESF (BRASIL, 2012). 

Em instituições públicas, como as UBSs, o planejamento é usado como uma 
ferramenta de gestão, exigindo conhecimentos teóricos, práticos e organizacionais 
que oferecem a possibilidade de programar ações para o alcance dos objetivos das 
equipes de saúde. Este processo de planejamento envolve reflexão, raciocínio e 
análise, necessita da participação de atores responsáveis pelas atividades, para que 
contribuam com seus diferentes olhares e experiências para a mudança da situação 
de saúde encontrada em determinada população (KAWATA et al., 2009). 

Práticas gerenciais, como o planejamento local, auxiliam a definição e o 
desenvolvimento de ações assistenciais voltadas para as necessidades 
apresentadas. O planejamento envolve raciocínio, reflexão e análise entre os atores 
envolvidos, requerendo a participação de todos os profissionais, dos usuários do 
serviço, das lideranças comunitárias, dos gestores e dos representantes de 
instituições para a definição da programação de ações e atividades. Para esse 
processo requisita-se a comunicação e pactuação entre os diferentes atores e 
interesses, olhares conhecimentos diferenciados para formulação de estratégias 
que contribuam para a efetividade da organização de saúde. (ELIA; NASCIMENTO, 
2011; CALVO; MAGAJEWSKI; ANDRADE, 2010). 

2.2. DISPOSITIVOS PARA O PLANEJAMENTO LOCAL EM SAÚDE 

Para alcançar a efetividade desejada na APS, as equipes da ESF priorizam a 
humanização e o acolhimento do indivíduo, da família e de grupos da comunidade, 
dentro de um processo de planejamento e programação de ações que considere os 
contextos singulares. O processo de planejamento requer conhecimentos detalhados 
sobre as condições de vida das pessoas e sobre as especificidades do processo de 
organização e de gestão do trabalho das equipes. No cotidiano de trabalho, os 
profissionais atuantes nas equipes se complementam com seus diferentes saberes, 
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histórias de vida e formações específicas, conduzindo um trabalho multiprofissional, 
integrado e coletivo. 

Dentre as metodologias de organização do trabalho, a efetivação do 
planejamento ocorre em momentos de diálogos, nos quais se pode elaborar planos 
de atendimento individuais e familiares ou coletivos. Esses momentos são 
reconhecidos como as reuniões de trabalho (FORTUNA et al., 2005; CARDOSO, 
HENNINGTON, 2011). 

As reuniões multiprofissionais nos serviços de saúde configuram-se como 
importantes dispositivos para a estruturação e organização do planejamento, 
repasse de informações, estabelecimento de diretrizes e espaços de tomada de 
decisões. Momentos de diálogos, tais como as reuniões, podem proporcionar 
oportunidades únicas de levantamento de dados e informações, socialização do 
conhecimento, planejamento conjunto e subsídios para tomadas de decisões mais 
acertivas. As reuniões de equipe favorecem o redelineamento do trabalho, por meio 
de discussão de casos em uma perspectiva multidisciplinar, o desenvolvimento de 
atividades em educação permanente e a avaliação sistemática do cotidiano da 
equipe (GRANDO, DALL’AGNOL, 2010). 

Os contatos informais entre os profissionais podem e devem acontecer, 
porém são nas reuniões preferencialmente com data, local e horário previamente 
estabelecidos que todos, de maneira coletiva, podem tornar público seus problemas 
e necessidades em relação ao trabalho. Isto possibilita aos demais membros 
participar tanto da realização de um diagnóstico quanto das decisões sobre os 
planos e propostas de intervenções. Este é um momento de conversa, em que 
diversos profissionais, de diferentes contextos, relacionam-se, intencionalmente ou 
não, por força das atribuições que lhes são inerentes, onde acontecem contradições, 
com diferenças de opiniões, com expectativas algumas vezes não correspondidas e 
muitas vezes com conflitos. É comum deparar-se com comentários sobre reuniões 
cansativas, com dificuldades para a tomada de decisões e caracterizadas como um 
tempo perdido. Se não forem organizadas e bem estruturadas, as reuniões podem 
acabar se tornando um espaço onde nada se modifica, onde os atrasos, as 
dificuldades e a falta de participação e colaboração se configuram em uma ação não 
operativa, que não contribui para mudar o jeito de trabalhar (FORTUNA et al., 2005; 
CARDOSO, HENNINGTON, 2011; GRANDO, DALL’AGNOL, 2010). 

2.3. A ATENÇÃO PRIMÁRIA E A ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA 

No Brasil, o primeiro nível de atenção em saúde é desenvolvido pela 
Estratégia Saúde da Família, sob o modelo de trabalho em equipe multiprofissional, 
que realiza práticas democráticas e participativas de cuidado e de gestão (BRASIL, 
2012; ROCHA et al., 2012). 

A APS é considerada o centro de comunicação com todos os níveis da Rede 
de Atenção à Saúde. Ela se constitui por Unidades Básicas de Saúde (UBS), Unidades 
Odontológicas Móveis (UOM), nas Unidades Básicas de Saúde Fluviais e Academias 
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de Saúde. Nesses locais trabalham diversas equipes multiprofissionais, entre elas, 
as equipes da Estratégia Saúde da Família (EqESF), atuantes nas UBS, e que 
desempenham um papel fundamental para a garantia de acesso a uma atenção à 
saúde de qualidade, estando instaladas perto de onde as pessoas trabalham, 
estudam e vivem (BRASIL, 2012; ROCHA et al., 2012). 

Com a finalidade de reorganizar a prática assistencial a partir da atenção 
primária, substituído o modelo tradicional de assistência, o Ministério da Saúde 
implantou inicialmente o Programa Saúde da Família (PSF), em 1994, reformulado 
em 1998 como Estratégia de Saúde da Família. A ESF estabeleceu uma nova 
dinâmica de organização dos serviços de saúde, com uma característica de enfoque 
sobre a família e seu ambiente fisico e social. Para tanto, definiu territórios de 
abrangência com conceitos de áreas e microáreas, além de uma estruturação de 
equipes multiprofissionais, com competências e habilidades distintas. 

A família constitui-se o núcleo das atividades da ESF e é considerada em suas 
necessidades e características do contexto em que vive (ANDRADE et al., 2012; 
SHIMIZU; CARVALHO JÚNIOR, 2012). 

A ESF é composta por uma equipe multiprofissional que contribui com seus 
diversos olhares e conhecimentos e se complementam na busca pela saúde da 
população. Além da equipe mínima estabelecida, é possível, ainda, acrescentar a 
essa composição os profissionais de saúde bucal: cirurgião-dentista generalista ou 
especialista em saúde da família, auxiliar e/ou técnico em saúde bucal (BRASIL, 
2012). 

Para a efetivação do trabalho, as equipes da ESF realizam o diagnóstico do 
contexto e condições de vida e saúde da população onde atuam, de forma a criar um 
vínculo e consolidar laços e compromissos entre o serviço de saúde e a comunidade. 
Essa proximidade entre o usuário e a equipe, facilita a estruturação de um 
planejamento focalizado e consistente. (RIBEIRO et al., 2012; ELIA; NASCIMENTO, 
2011). 

As atribuições dos profissionais da ESF incluem atividades assistenciais, de 
educação em saúde e gerenciais. Dentre as atividades assistenciais os profissionais 
da ESF desenvolvem atividades de identificação e reconhecimento do território e da 
população, considerando seus riscos, potencialidades e vulnerabilidades; mantém 
atualizados os sistemas de informação utilizados para que os dados sejam utilizados 
na análise da situação de saúde da família no acompanhamento do planejamento 
local; realizam o cuidado em saúde dentro da UBS ou do domicílio, quando 
necessário, realizam ações de promoção, proteção, recuperação da saúde e 
prevenção de agravos em saúde, garantem o atendimento da demanda espontânea 
e das ações programáticas, sejam elas coletivas ou individuais, realizam escuta 
qualificada aos usuários no acolhimento e procedem a primeira avaliação dos casos; 
realizam busca ativa e notificação compulsória de doenças e agravos apresentados 
pela população (BRASIL, 2012). 

Nas atividades de educação em saúde, realizam ações voltadas a população 
adscrita, conforme o planejamento da equipe; participam das atividades de 
educação permanente; e promovem a participação através da mobilização da 
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comunidade buscando efetivar o controle social. Por fim, as atividades gerenciais 
desenvolvidas pelos profissionais consistem na realização de reuniões de equipes, 
discussão do planejamento e avaliação das ações a partir do uso dos dados e 
informações disponíveis. Acompanhamento e avaliação periódica das ações 
implementadas, assim como realização de todo o trabalho da instituição de forma 
multidisciplinar e integrada, para o alcance dos objetivos da ESF (BRASIL, 2012). 

3. O CASO ESTUDADO 

Trata-se de um estudo exploratório, descritivo, de natureza qualitativa, com 
abordagem metodológica de estudo de caso tipo único (YIN, 2010), com cinco 
unidades integradas de análise, representadas pela coordenadora do CS estudado 
e por quatro equipes da ESF atuantes no local. 

Este estudo teve como contexto o município de Florianópolis, Santa Catarina, 
com o caso de um Centro de Saúde do distrito sanitário Centro. O CS possui quatro 
equipes que atendem uma população de 17.272 habitantes. Conta com o apoio de 
duas equipes do Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF) e 58 profissionais, entre 
eles: médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem, cirurgiões dentistas, agentes 
comunitários de saúde, psicólogos, nutricionistas, farmacêuticos, fisioterapeuta, 
fonoaudiólogo, entre outros. 

Este CS foi selecionado intencionalmente, a partir de informações 
disponibilizadas pela Secretaria de Saúde de Florianópolis, e com base na análise 
de relatórios sobre o gerenciamento de planos, metas e políticas públicas de saúde. 
O local vem se destacando pelo acompanhamento mensal dos indicadores de 
planejamento desenvolvidos anualmente, apresentando bons resultados da APS em 
nível municipal, com destaque em nível nacional. 

O estudo foi realizado com nove profissionais que compõem as quatro 
equipes da ESF do CS de estudo, entre eles, enfermeiros, médicos e cirurgiões 
dentistas. Contou, também, com a participação da enfermeira coordenadora 
responsável pelo CS. 

O critério de inclusão para a seleção dos participantes do estudo foi a 
formação de nível superior, uma vez que os profissionais egressos dos cursos de 
graduação em enfermagem, medicina e odontologia têm definido em suas Diretrizes 
Curriculares Nacionais (DCNs) competências para gerenciamento e administração 
dos serviços de saúde, liderança, comunicação e tomada de decisão (BRASIL, 2001). 

Utilizou-se a triangulação na coleta de dados: entrevista semiestruturada, 
observação não participante e pesquisa documental e, para tratamento e análise 
dos dados, utilizou-se o software MaxQDA® plus e a técnica de construção da 
explanação. Esta permite explicar o como e o porquê do fenômeno estudado 
construindo uma explanação sobre o caso (YIN, 2010). Este estudo integra o projeto 
de pesquisa “Gestão do conhecimento: planejamento e vigilância local em 
enfermagem e saúde”, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos da Universidade Federal de Santa Catarina. 
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Foi obtida a aprovação da Secretaria Municipal para a realização desta 
pesquisa em suas dependências e os participantes foram orientados de forma clara 
e objetiva sobre o propósito da pesquisa, atendendo o disposto na Resolução do 
Conselho Nacional de Saúde n. 466/CNS/12. Todos os participantes firmaram o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e, para garantir o anonimato, foram 
identificados com código alfanumérico. 

4. REUNIÕES DE TRABALHO PARA O PLANEJAMENTO LOCAL EM SAÚDE 

A análise dos dados permitiu identificar o tema das reuniões de trabalho como 
um recurso para o planejmaneto local em saúde, derivando três categorias 
analíticas: Organização das reuniões gerais mensais, que revela como as reuniões 
gerais acontecem mensalmente no CS, de acordo com a agenda preestabelecida no 
início de cada ano; Organização dos encontros semanais de equipe, com a finalidade 
de programar e planejar as ações de saúde; Reuniões de planejamento de 
enfermagem, busca a resolução de problemas pontuais e específicos da atuação do 
enfermeiro. 

4.1. ORGANIZAÇÃO DAS REUNIÕES GERAIS MENSAIS 

Durante estas reuniões o CS permace fechado, mas é realizado um informe 
prévio para que a população possa se organizar em relação aos atendimentos. Esta 
reunião é liderada pela coordenadora do CS e é composta pelos demais profissionais 
de saúde, estágiarios e residentes que atuam no local. 

As pautas das reuniões são previamente organizadas pela coordenadora em 
conversa com os profissionais, identificadas as necessidades que devem ser 
discutidas e os principais problemas que estão ocorrendo naquele momento. De 
acordo com a necessidade, novos pontos de pauta podem surgir nas próprias 
reuniões. 

No início do ano é realizada uma reunião para construir o planejamento anual 
da unidade e, mensalmente, este planejamento é acompanhado e retomado. Este 
planejamento envolve todos os profissionais da unidade, e considera fundamental a 
contribuição de todos para a organização e planejamento das ações. 

As reuniões gerais mensais consistem em momentos utilizados para a 
definição do planejamento do CS. O planejamento geral que acontece anualmente 
baseia-se num instrumento disponibilizado pela Secretaria Municipal de Saúde, 
chamado de PMAQ, que visa o estabelecimento de metas e objetivos a serem 
alcançados. Deste modo, os CSs criam estratégias para o desenvolvimento das 
ações que devem estar inseridas num plano, que será executado e avaliado ao longo 
do ano nas reuniões mensais. 

A coordenadora afirma que as reuniões mensais são momentos para resgatar 
o planejamento anual e relembrar, com os profissionais, as suas tarefas e suas 
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responsabilidades. Esses momentos são fundamentais para conseguir debater o 
planejamento da unidade. Durante as reuniões são identificados os problemas que 
estão acontecendo, e cria-se a oportunidade para que os profissionais levantem 
outras questões identificadas no dia a dia. Deste modo, o planejamento é contruido, 
executado e aperfeiçoado em conjunto, o que resulta em maior comprometimento 
da equipe e melhores resultados. 

O planejamento das equipes, feito durante as reuniões de trabalho, é 
entendido como simples, que envolve atividades específicas, pensadas de acordo 
com as características da população de abrangência, com base em indicadores ou 
marcadores prioritários. Contudo, os indicadores mais utilizados no planejamento 
das ações locais são aqueles ditos como prioritários, como gestantes, crianças, 
hipertensos e diabéticos. Confirma-se o uso rotineiro desses marcadores por 
oferecerem informações sobre grupos de acompanhamento frequente pela equipe 
da ESF, com visitas mensais, bem como por corresponder a grande parte da 
população que busca o CS (SENNA; ANDRADE, 2015). 

As reuniões são registradas a partir de atas, redigidas durante as reuniões 
pelos próprios profissionais. Nestes documentos ficam registrados os temas 
abordados em discussão e as decisões tomadas. São anotados os responsáveis pela 
execução de cada ação programada, o tempo que a ação deve durar e as metas 
almejadas. Ao final da reunião, a ata é assinada por todos os presentes e fica 
armazenada na sala da coordenação, podendo ser consultada a qualquer momento. 

4.2. ORGANIZAÇÃO DOS ENCONTROS SEMANAIS DE EQUIPE 

Está categoria revela que, para os profissionais das equipes, as reuniões 
semanais são espaços utilizados para a programação e planejamento das ações 
para a semana seguinte. Quando surge a demanda de um assunto específico, o 
articulador responsável pelo programa ou tema lidera a discussão. A maior parte dos 
profissionais participa das discussões, compartilha suas opiniões e busca encontrar 
alternativas para a resolução dos problemas. 

Para a realização do planejamento, as esquipes fazem um diagnóstico da 
área de abrangência territorial, com a finalidade de identificar as prioridades a serem 
abordadas nas reuniões. Em alguns momentos, as equipes utilizam um questionário 
para guiar as reuniões, com pontos que deveriam ser discutidos para adequação em 
um formato mais padronizado, considerado um elemento que melhora a qualidade 
das reuniões e otimiza o tempo. 

Na segunda categoria, “Condução do encontro”, os profissionais revelam que 
as reuniões semanais de equipe são momentos para a tomada de decisão. As 
decisões das equipes costumam ser mais pontuadas, como, por exemplo, sobre 
necessidade de atendimentos de visita domiciliar, casos de vulnerabilidade social, 
organização das agendas de atendimento. São decisões relacionadas às equipes, 
que nao têm necessidade de passar pelo grande grupo (reuniões gerais) e que 
podem ser definidas em cada equipe, conforme as necessidades e características 
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apresentadas pelas áreas de abrangência. Os profissionais das equipes definem os 
planos de ações, de uma forma coletiva e democrática, com base nas discussões 
realizadas. 

Os ACSs são reconhecidos como atores fundamentais na neste momento, 
devido à maior aproximação com a comunidade, sendo que grande parte deles são 
capazes de identificar as necessidades da população e apresentá-las a equipe. Os 
médicos e enfermeiros, principalmente, identificam necessidades levando em conta 
as consultas individuais e as atividades de grupos. Com isso, realizam um 
diagnóstico da situação da área, contando com a participação de todos os 
profissionais, que opinam e trazem informações sobre as necessidades encontradas 
no cotidiano. 

Como parte das etapas de planejamento, as equipes realizam a definição de 
estratégias e ações, o acompanhamento e a avaliação das atividades já concluídas. 
O acompanhamento das ações é feito principalmente pelos enfermeiros, que 
monitoram o andamento da ação, identificam possíveis empecilhos e reorientam a 
ação conforme as necessidades. Os profissonais discutem quais foram os pontos 
positivos e negativos das ações propostas e/ou realizadas, buscando encontrar 
maneiras de melhorar aquilo que não funcionou de forma efetiva e também 
mantendo as ações que obtiveram sucesso. 

As reuniões são espaços para sanar possíveis dúvidas dos profissionais. 
Frequentemente, devido ao CS estar implantando um novo modelo de acolhimento 
e agendamento, os ACSs trazem as dúvidas da comunidade para a reunião. Elas são 
esclarecidas entre os participantes, principalmente pelo coordenador da unidade 
que está diretamente ligado às mudanças ocorridas. 

A terceira subcategoria, “Registros das reuniões semanais de equipe”, cada 
equipe registra as reuniões em seu livro-ata. O livro é feito manualmente, assinado 
pelos participantes e todas as informações sobre as reuniões são registradas: data, 
participantes, pautas, atividades planejadas, líderes das atividades, tempo de 
execução e metas/objetivos. 

4.3. REUNIÕES DE PLANEJAMENTO DE ENFERMAGEM 

A reunião de planejamento de enfermagem tem como finalidade suprir a 
necessidade de resolução de problemas pontuais e específicos da atuação do 
enfermeiro. Essas reuniões nem sempre tem horário e data preestabelecida, e 
depende do tempo disponível de cada profissional e da urgência para a resolução do 
problema. A implementação dessas reuniões surgiu a partir de observações dos 
enfermeiros, sobre conflitos e dificuldades de comunicação entre a categoria. 
Decidiu-se por realizar tais encontros para tomada de decisão sobre supervisão do 
trabalho dos técnicos de enfermagem, planejamento de grupos, discussão de casos 
de pacientes e reuniões de equipe. 
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5. CONCLUSÂO 

Este estudo evidenciou as contribuições das reuniões de equipe da Estratégia 
Saúde da Família para o planejamento local em saúde. Os resultados encontrados 
mostram que as reuniões de equipes da ESF são importantes momentos para o 
planejamento em saúde. Os profissionais buscam se organizar e planejar reuniões 
gerais mensais e reuniões semanais de equipe. As reuniões gerais mensais são 
momentos de participação coletiva, que o principal tópico discutido é o planejamento 
anual do Centro de Saúde, assim como as etapas de acompanhamento e avaliação 
das atividades planejadas no início de cada ano. As reuniões semanais, de forma 
diferente, contam com a participação apenas dos profissionais atuantes em cada 
equipe da ESF e se configuram como momentos para a discussão de casos e 
matriciamento. São espaços para a resolução de problemas relacionados, 
principalmente, ao usuário do sistema de saúde e seu ambiente social. 

Destaca-se que, na realização desses encontros, há categorias profissionais 
que se sobressaem pela organização e liderança. Além disso, a falta de quantitativo 
adequado de profissionais prejudica e influencia em pontos norteadores das 
reuniões, como a alimentação dos dados nos sistemas de informação e, com isso, 
as informações utilizadas para planejar. Por fim, salienta-se que as reuniões 
realizadas neste estabelecimento estão de acordo com as atribuições dos 
profissionais da ESF e seguem a regulamentação para realização destes encontros. 
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ABSTRACT: The Family Health Strategy teams identify the problems and needs of the 
community to carry out local planning, in order to achieve improvements in the reality 
found. For the organization and effectiveness of planning, it is necessary moments 
of multiprofessional dialogues, to elaborate and propose activities that meet the 
needs encountered. In the daily life of the health services, such moments are 
configured as work meetings. This study aims to highlight the contributions of the 
Family Health Strategy team meetings to local planning. This is an exploratory-
descriptive study, of a qualitative nature, of a single case study, conducted in a Health 
Center of Florianópolis, Santa Catarina, with five integrated units of analysis. The 
data, collected through triangulation (interviews, non-participant observation and 
documentary research), were organized with the aid of MaxQDA® software and 
analyzed using the explanatory construction technique. There are general monthly 
meetings that count on collective participation in the construction of the overall 
planning of the Health Center; And weekly meetings, in which only the professionals 
linked to each team participate. Internal planning is carried out, focusing on the 
needs of the user and the community, considering the social and economic 
environment. The meetings contribute to the construction of local health planning, 
being carried out in a democratic, participative and multiprofessional way. 
KEYWORDS: Primary Health Care, Family Health Strategy, Health Planning, Health 
Management. 
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